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Os marujos têm fome de terra 

porque estão ancorados ao mar. 

Como navegam no tempo incerto, 

têm tanta sede de chegar 

mais cedo e perto... de algum lugar. 

 

Não se assustam com a vida simples 

porque dragões os espreitam 

vindos do fundo de um só instante. 

Não mais se iludem com o próximo, 

pois já conhecem o mais distante. 

 

Os Marujos sonham 

com o além do mar; 

sonham com terra e vida 

para, por fim, cultivar; 

têm pesadelos com calmarias 
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que revelam temporais; 

e o que mais temem, talvez, 

é aquela estranha paz: 

 

Aquele terrível segundo 

inexplicável, irreversível, 

que sorri como um golfinho 

e os abraça como um polvo 

dissolvendo-se no jamais 

(como se, por fim tragados, 

escoassem tristes pela boca 

aberta em seu próprio cais...). 

 

 

 


